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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Temer e Alckmin negociam 
aliança para unificar centro 

Folha de S.Paulo (SP): 
Lava Jato critica STF, e Lula 
exige o envio de ações a São Paulo

Valor Econômico (sp): 
Desvalorização do real 
prejudica a recuperação 

O Globo (rj): 
Palocci assina acordo de
delação premiada com PF 

Estado de Minas (mg): 
Sob pressão

Zero Hora (rs): 
Justiça define hoje 
destino do polo naval 

Diário Catarinense (sc): 
Alta do preço do milho atinge 
setor da carne no Estado

A tarde (ba): 
Transferência de Lula gera 
atrito entre órgãos federais

The New York Times (eua): 
Juízes demonstram ceticismo em 
desafiar veto de Trump a imigrantes

The Wall Street Journal (eua):
Facebook registra aumento no 
faturamento em meio a crise

Financial Times (ru): 
Oferta inesperada da Comcast 
pela Sky dá início a batalha tripla

El País (ESP): 
Fim de Cifuentes deixa PP 
sem prestígio e à deriva

“Não sou a favor de posições 
ultraliberais”, diz Barbosa

dida sampaio/estadão conteúdo

Temer e Alckmin 
negociam aliança 
para unificar centro

O presidente Michel Temer e o ex-governador de São 
Paulo Geraldo Alckmin, pré-candidato ao Planalto 
pelo PSDB, reabriram as negociações para montar uma 
chapa eleitoral que reunifique o centro político brasi-
leiro, atualmente fragmentado em várias pré-candida-
turas, todas até agora sem grande força nas pesquisas. 
Uma das alternativas à mesa passa pela desistência de 
Temer em concorrer à reeleição, o que abriria espaço 
para o ex-ministro Henrique Meirelles, recém-filiado 
ao MDB de Temer, ser o vice de Alckmin. A proposta foi 
apresentada ao tucano por um interlocutor do presi-

dente. Alckmin ainda analisa a ideia. A aliança ampliaria o tempo de Alckmin no ho-
rário eleitoral de rádio e TV e seus palanques regionais. Em contrapartida, o tucano 
incorporaria à sua campanha a defesa da atual política econômica e das reformas 
propostas por Temer. Os entraves, porém, são muitos e passam pelas candidaturas 
de João Doria (PSDB) e Paulo Skaf (MDB) ao governo de São Paulo.

Candidaturas de centro vão se 
consolidar, afirma Meirelles

O ex-ministro Henrique Meirelles 
disse ontem acreditar que haverá uma 
consolidação das candidaturas de cen-
tro. “Acho que o processo eleitoral vai le-
var a essa consolidação, eleição é muito 
aberta e estamos ainda em um tempo 
muito cedo na campanha”, afirmou, em 
evento em São Paulo. Meirelles disse re-
ceber convites para ser candidato a vice 
“quase todo dia”, mas que não consi-
dera a hipótese no momento.

Antes mesmo de anunciar se entrará 
na disputa ao Planalto, o ex-presidente 
do STF Joaquim Barbosa indicou que 
pretende conciliar a bandeira ética com a 
social em uma eventual candidatura. Ele 
deverá reforçar a imagem de juiz impla-
cável com a corrupção e, na economia, se 
apresentará como um social-democrata. 
“Não sou favorável a posições ultralibe-
rais num país social e estruturalmente 
tão frágil como o Brasil”, disse Barbosa.

  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
tem encontros com o 
presidente da Fiesp, 
Paulo Skaf, e com 
o general Wilson 
Mendes Lauria, da 
Escola Superior de 
Guerra. Além disso, 
Temer faz a entrega 
do Selo Nacional de 
Responsabilidade 

Social pelo Trabalho 
no Sistema Prisional.
  Guardia. O mi-

nistro da Fazenda, 
Eduardo Guardia, 
recebe o governador 
de Alagoas, Renan 
Filho (MDB).
  Colnago. O minis-

tro do Planejamento, 
Esteves Colnago, 
participa, em Buenos 

Aires, de conferên-
cia do Banco de 
Desenvolvimento da 
América Latina.
  Ilan. O presidente 

do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, recebe 
o senador Cristovam 
Buarque (PPS-DF).
  CMN. O Conselho 

Monetário Nacional 
faz reunião mensal.
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   MERCADO FINANCEIRO

A Hypera Pharma (ex-Hypermarcas) 
está avaliando fazer um acordo de leni-
ência com a Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR). As conversas ainda estão 
no começo e, segundo uma fonte ligada 
ao empresário João Alves Queiroz Filho, 
controlador da companhia, ele estaria 
consultando advogados para a possível 
negociação de um acordo. A empresa, 
que foi criada para ser uma Unilever bra-
sileira, mas hoje atua apenas no setor 
farmacêutico, teve seu nome envolvido 

pela primeira vez na Lava Jato em 2015, 
depois que o jornal O Estado de S.Paulo 
revelou trechos do acordo de colabora-
ção do ex-diretor de relações institucio-
nais do grupo Nelson Mello. Segundo 
o executivo, a empresa teria repassado 
cerca de R$ 30 milhões para parlamen-
tares do MDB por meio dos operadores 
Lúcio Bolonha Funaro e Milton Lyra - os 
dois estão presos. Está prevista para hoje 
a divulgação dos resultados financeiros 
da companhia no primeiro trimestre.

O movimento de reprecificação glo-
bal do dólar continuou ontem, em meio 
ao avanço dos juros dos Treasuries 
(papéis da dívida americana), em que 
o rendimento da T-note de 10 anos se 
firmou acima dos 3%. Como pano de 
fundo, está a percepção de que o cresci-
mento da economia dos Estados Unidos 
está acelerando, o que levará o Federal 
Reserve (banco central americano) a 
aumentar mais rapidamente os juros. 
No Brasil, o dólar à vista fechou em alta 
de 0,45%, a R$ 3,4861 - maior cotação 
desde 6 de junho de 2016.

Nos mercados acionários, o Índice 
Bovespa terminou em baixa de 0,50%, 
aos 85.044,38 pontos, ainda com as 
incertezas políticas no radar. Em Wall 
Street, Dow Jones subiu 0,25% e S&P 
500, 0,18%, sustentados por balanços 
positivos de empresas e pelo avanço 
de papéis do setor financeiro. O Nasdaq 
teve pequena baixa de 0,05%.

Já os juros futuros acompanharam a 
dinâmica do dólar. O DI para janeiro de 
2019 encerrou a sessão regular a 6,25% 
ante 6,229% no ajuste de anteontem. O 
DI para janeiro de 2020 fechou a 6,96% 
ante 6,921% no ajuste da véspera. O DI 
para janeiro de 2021 encerrou a 7,97%, 
de 7,942%. Já o DI para janeiro de 2023 
fechou a 9,24% ante 9,212% no ajuste 
de terça-feira.

  INDICADORES

Volátil, dólar custa até R$ 3,98 
nas casas de câmbio de SP

A alta do dólar turismo nos últimos 
dias tem atrapalhado a vida de quem vai 
viajar para o exterior. Nos bancos e casas 
de câmbio de São Paulo, o preço da mo-
eda para quem opta por levar o dinheiro 
em um cartão de viagem chegou a R$ 3,98 
ontem. O valor médio cotado em quatro 
empresas da capital paulista para a mo-
eda em espécie foi de R$ 3,69. Em abril, 
enquanto o dólar comercial acumula alta 
de 5,53%, o turismo tem uma variação ai-
nda maior, de 6,52%. Ontem, o comercial 
fechou em R$ 3,4861, alta de 0,45%.

Sob críticas do MPF, Temer 
altera lei que pune servidores

TCU retém R$ 508,3 milhões 
em bens da Andrade Gutierrez 

Dólar alcança maior 
valor desde junho de 2016

O presidente Michel Temer sancionou 
ontem o projeto de lei que altera as regras 
para a punição de agentes públicos. Clas-
sificado como estímulo à impunidade 
pelo MPF e pelo TCU, o projeto foi apro-
vado em comissões do Senado e da Câ-
mara e será publicado hoje do Diário Ofi-
cial da União. Mesmo com alguns vetos, 
foi mantida a previsão de que o “agente 
público responderá pessoalmente por 
suas decisões ou opiniões técnicas em 
caso de dolo (intenção) ou erro gros-
seiro”, ponto fortemente criticado.

O Tribunal de Contas da União (TCU) 
decidiu ontem bloquear até R$ 508,3 mi-
lhões em bens da Andrade Gutierrez por 
suposto superfaturamento no contrato 
de obras civis da usina nuclear de Angra 
3, no Rio de Janeiro. A decisão ocorre às 
vésperas do vencimento de R$ 1,2 bilhão 
(US$ 345 milhões) que a empresa tem 
de pagar, na segunda-feira. A reporta-
gem apurou que o bloqueio do TCU pode 
comprometer o pagamento e colocar a 
empreiteira numa situação delicada.

Hypera Pharma avalia acordo de leniência

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - abril

IGPM-FGV - 1ª Prévia/abril

IPC-FIPE - 3ª Quad./abril

TR pré (24/04)

TBF (24/04)

Ibovespa (25/04)

Poupança Nova (26/04)

CDB pré 30 dias (25/04)

CDB pré 61 dias (25/04)

CDI acumulado mês (25/04)

CDI anualizado (25/04)

Dólar Comercial (25/04)

Dólar Turismo (25/04)

Euro Turismo (25/04)

Dólar Papel SP (25/04)

R$ 954,00 

0,09%

0,18%

-0,02%

0,0000%

0,4644%

  -0,50% ;  R$ 11,219 bi

0,5%

 0,06128 / 0,06133

 0,06077 / 0,06083

0,44%

6,39%

R$ 3,4856/R$ 3,4861

R$ 3,4630/R$ 3,6330

R$ 4,2000/R$ 4,4200

R$ 3,5667/R$ 3,6667

FABIO MOTTA/ESTADÃO conteúdo

26/04/2018

Operadoras de saúde têm 
estreias bilionárias na Bolsa

Em operações bilionárias e valoriza-
ção dos papéis acima dos 20%, a estreia 
das operadoras de saúde Hapvida e No-
treDame Intermédica na Bolsa de Valo-
res essa semana colocou de novo em des-
taque o setor de saúde suplementar no 
mercado brasileiro. Depois de ver a sua 
participação minguar nos últimos anos, 
com a saída de Medial e Amil, o segmento 
voltou a ganhar reforço, com alta de-
manda por papéis, tanto de investidores 
brasileiros quanto estrangeiros. 

Após levantar R$ 3,4 bilhões na sua 
oferta inicial de ações (IPO, na sigla em 
inglês), o papel da Hapvida estreou on-
tem na B3, com alta de 22,77%, cotado a 
R$ 28,85. A NotreDame Intermédica che-
gou à bolsa na segunda-feira e teve per-
formance similar à rival, com demanda 
superando em cinco vezes a oferta e dis-
parada de 22,73% das cotações.
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Polícia Federal vai indiciar 23 
pessoas por desvios na UFSC

A Polícia Federal vai indiciar 23 pes-
soas por desvios de verbas em cursos 
de educação à distância mantidos pela 
Universidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC). Decorrente da Operação Ouvi-
dos Moucos, a investigação concluiu que 
professores e funcionários da instituição 
tiveram participação no esquema de des-
vio. A operação provocou polêmica de-
pois que o ex-reitor da universidade Luiz 
Carlos Cancellier de Olivo - que chegou 
a ser preso - se suicidou em um shopping 
de Florianópolis, há sete meses.

Lava Jato 
reivindica ações 
com Sérgio Moro

Em petição enviada ontem ao juiz fe-
deral Sérgio Moro, os procuradores da 
força-tarefa da Operação Lava Jato afir-
maram que a decisão da Segunda Turma 
do Supremo Tribunal Federal (STF) de 
determinar o envio para a Justiça Fede-
ral de São Paulo dos depoimentos de exe-
cutivos da Odebrecht que constam nos 
processos do sítio de Atibaia (SP) e do 
terreno do Instituto Lula não os invalida 
e “não tem qualquer repercussão sobre a 
competência desse douto juízo para pro-
cessar e julgar” as ações penais. Na mani-
festação, em que chamam de “ininteligí-

INTERNACIONAL

vel” e “lamentável tumulto processual” 
a determinação de remessa dos docu-
mentos para São Paulo, os procuradores 
de Curitiba afirmam que “não há que se 
falar em falta de relação dos depoimen-
tos com o caso”. Segundo o grupo de pro-
motores liderado por Deltan Dallagnol, 
Moro pode ouvir os delatores da ação.

Irã rejeita sugestão de Macron 
de modificar acordo nuclear

Senador Ciro Nogueira recebeu 
R$ 500 mil, diz Joesley Batista

PEN desiste de liminar sobre 
prisão após segunda instância

O presidente do Irã, Hassan Rouhani, 
disse ontem que não há chances de que 
o acordo nuclear de 2015 com os Estados 
Unidos seja alterado, em resposta aos es-
forços do presidente da França, Emma-
nuel Macron, para que a gestão Donald 
Trump honre o compromisso. O líder 
francês sugeriu que um “novo acordo” 
fosse firmado, nas bases sugeridas por 
Trump. “O acordo nuclear é o acordo nu-
clear”, disse Rouhani, que falou com Ma-
cron por telefone sobre o assunto. 

Centenas de nicaraguenses marcha-
ram ontem com velas acesas pelas ruas 
de Manágua para pedir justiça pelas 34 
mortes nos recentes protestos pela sa-
ída do presidente Daniel Ortega do po-
der, enquanto o governo estuda convo-
car um diálogo nacional para encerrar a 
crise. A turbulência no país foi desatada 
após uma onda de protestos, nas últi-
mas semanas, contra a proposta de uma 
reforma da previdência promovida pelo 
governo - que acabou sendo revogada.

A disposição da Coreia do Norte de li-
mitar suas ambições nucleares será tes-
tada na cúpula que o ditador Kim Jong-un 
terá amanhã (hoje à noite, pelo horário 
de Brasília) com o presidente sul-core-
ano Moon Jae-in, a terceira entre líderes 
dos dois países e a primeira em 11 anos. A 
concessão de Kim de fechar um local de 
testes subterrâneos perdeu peso ontem 
com a divulgação de estudo de cientis-
tas chineses que apontou o desmorona-
mento das instalações.

O empresário Joesley Batista, do grupo 
J&F, prestou depoimento à Polícia Fede-
ral no qual confirma ter repassado R$ 
500 mil em espécie ao presidente nacio-
nal do PP, senador Ciro Nogueira (PI). A 
informações foi dada ao delegado Cley-
ber Malta Lopes em 6 de abril. De acordo 
com o empresário, a entrega dos valores 
ao senador foi efetuada pelo então dire-
tor de Relações Institucionais da J&F, 
Ricardo Saud, na garagem da residência 
de Batista, na capital paulista, em 17 de 
março de 2017.

O ministro Marco Aurélio Mello, do 
Supremo Tribunal Federal, homologou 
ontem o pedido do Partido Ecológico 
Nacional (PEN) para desistir de ação 
para barrar a possibilidade de prisão após 
condenação em segunda instância. A si-
gla recuou depois de enfrentar críticas de 
que a ofensiva jurídica poderia ser uma 
manobra para beneficiar o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, preso e conde-
nado na Lava Jato. A homologação signi-
fica que Marco Aurélio concordou com o 
pedido de desistência do PEN.

Nicarágua estuda diálogo 
nacional para encerrar crise

Líderes coreanos começam 
a dialogar sobre acordo de paz

Palocci fecha delação com a PF
O ex-ministro Antonio Palocci fechou 
acordo de delação premiada com a 
Polícia Federal, segundo o Globo. 
Palocci está preso desde setembro de 
2016, no âmbito da Lava Jato, e já teria 
concluído os depoimentos aos investi-
gadores, segundo fontes ouvidas pelo 
jornal. O acordo com a PF, cujas bases 
são sigilosas, ainda terá de ser homolo-
gado pela Justiça. Palocci foi condena-
do a 12 anos, dois meses e 20 dias de pri-
são por corrupção passiva e lavagem de 
dinheiro. Sua delação poderá suscitar a 
abertura de novos inquéritos.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

dida sampaio/estadão conteúdo
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GERAL

Juiz manda soltar 
137 presos em 
festa de milícia

A Justiça do Rio determinou a liberta-
ção de 137 dos 159 homens presos no dia 
7, durante uma festa na zona oeste que te-
ria sido organizada por milicianos. Mais 
cedo, o comando da polícia veio a público 
para defender as operações contra a milí-
cia - ontem, houve nova investida contra 
um grupo chamado Liga da Justiça -, des-
tacando que a organização já cresce mais 
que as facções criminosas no Estado. 

“Estamos, sim, no caminho certo do 
combate às milícias, que são a organiza-
ção criminosa que mais cresce hoje no 
Rio”, disse o chefe da Polícia Civil, dele-

esportes

gado Rivaldo Barbosa. “As milícias ex-
ploram todo tipo de crime: homicídio, 
roubo, latrocínio e também o tráfico. 
Dados iniciais mostram que faturam R$ 
25 milhões por mês, uma magnitude ne-
fasta de poder.” As declarações foram da-
das antes da Justiça revogar as prisões do 
dia 7, a pedido do MP do Estado.

Até o fim da noite, todos os presos con-
tinuavam no Complexo Penitenciário de 
Gericinó, em Bangu. Ainda não havia in-
formações sobre o procedimento de sol-
tura. As prisões ocorreram no Sítio Três 
Irmãos, em Santa Cruz. Qualquer pes-
soa que comprasse ingresso podia en-
trar e assistir aos shows das bandas Pi-
que Novo, Swing & Simpatia e Samba de 
Amor. Alem das prisões, foram apreen-
didos 13 fuzis, 15 pistolas, 4 revólveres, 1 
granada, 1 réplica de fuzil, munição e car-
regadores entre outros itens.

Palmeiras mostra força e 
supera o Boca na Bombonera

Pela Copa do Brasil, Vitória 
e Corinthians ficam no 0 a 0

Risco de ser vítima de violência cresce em 54 cidades paulistas Casos de estupro registram 
alta no Estado de São Paulo

Em Munique, Real Madrid 
vence o Bayern de virada

Em crise financeira, CBV corta 
verba de clubes da Superliga

O Palmeiras chegou a Buenos Aires 
sob protestos da torcida, e voltou para 
casa com uma vitória por 2 a 0 sobre o 
Boca Juniors, na Bombonera, e a classi-
ficação para as oitavas de final da Copa 
Libertadores. O Palmeiras conseguiu 
controlar a partida e não deixou o Boca 
criar. Keno abriu o placar aos 39 minutos 
do primeiro tempo. Já na segunda etapa, 
Lucas Lima fechou o placar, aos 21 minu-
tos, após falha do goleiro Rossi. O Pal-
meiras volta a campo no domingo, con-
tra a Chapecoense, no Allianz Parque, 
pelo Brasileiro. Também pela Libertado-
res, Santa Fe e Flamengo empataram em 
0 a 0, em Bogotá.

Vitória e Corinthians empataram em 
0 a 0, ontem, em Salvador, no jogo de ida 
das oitavas de final da Copa do Brasil. O 
time de Fábio Carille mostrou a costu-
meira eficiência na defesa, mas o ataque 
falhou. O atacante Rodriguinho, que está 
em ótima fase, teve uma atuação dis-
creta e passou em branco ontem. O Vitó-
ria chegou a ir para cima do Corinthians, 
mas sem grande perigo para Cássio. 

Também pela Copa do Brasil, o Grê-
mio venceu o Goiás por 2 a 0, em Goiânia. 
Everton e Luan marcaram para a equipe 
de Renato Gaúcho.

Os jogos de volta das oitavas de final 
ainda não têm data marcada.

De 2014 para cá, cidadãos de 54 cida-
des de São Paulo se tornaram mais ex-
postos à violência, passando a conviver 
com uma rotina em que é cada vez mais 
frequente o registro de roubos, estupros 
e homicídios. A constatação é de um es-
tudo inédito do Instituto Sou da Paz. Da-
dos de crimes violentos compilados pe-

los pesquisadores da ONG mostraram 
que o Estado como um todo teve, no en-
tanto, uma melhora na segurança. O Ín-
dice de Exposição a Crimes Violentos de 
2017 mostrou que a liderança do ranking 
das mais violentas pertence à cidade de 
Lorena, onde o índice foi de 54,4 - a média 
geral de São Paulo ficou em 21,3.

A Secretaria da Segurança Pública de 
São Paulo divulgou ontem estatísticas 
da criminalidade do primeiro trimestre 
de 2018 no Estado. Todos os registros re-
cuaram, exceto os casos de estupro, que 
chegaram à sexta alta mensal consecu-
tiva, de 2,6 mil para 3,2 mil.

O Bayern de Munique tentou se im-
por em casa diante do Real Madrid pela 
semifinal da Liga dos Campeões, mas su-
cumbiu frente ao time de Zidane. Os es-
panhóis saíram perdendo, mas acabaram 
vencendo por 2 a 1.

O vôlei de quadra vai passar por mu-
danças profundas em sua gestão. Em 
crise financeira, a Confederação Brasi-
leira da modalidade (CBV) decidiu aca-
bar com os repasses anuais de R$ 100 mil 
para clubes que disputam a Superliga.

Sistema do CNJ expõe dados de 
processos em segredo de Justiça
Dados sigilosos de processos que 
tramitam em segredo de Justiça 
estão expostos no Banco nacional de 
Mandados de Prisão (BNMP), do Conselho 
nacional de Justiça (CNJ), segundo 
a Folha de S.Paulo. Em um caso do Rio 
Grande do Sul, por exemplo, as identi-
dades das pessoas envolvidas em um 
caso de estupro de uma criança estão 
publicadas em detalhes. A exposição 
contraria resolução do CNJ de 2016. Em 
7 de março, o sistema contava com 576 
mil ordens de prisão de todo o País.

   DESTAQUES  
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